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Uma Pousada· em' Cacela
¡ "o ••

MWt1!!QM el

No pæssado domingo, o sr,
Dr. Jorge Correia, distinto m é­

clico local e presidente da Co­
m issão Concelhia da União
Nacional, ofeeeceu na'Quinta
do PiIilheiro um lauto jantar
a um/ numeroso grupo dos seus

amigos. Espirito vivo e cinti­
lante, dispondo de uma inteli­
gência lúcida e dotada de um

dinamismo" exrraordrnãrio, o

sr, Dr. Jorge Correia tem o

condão de granjear simpatias,
elevando-se no conceito de to­

dos aqueles que têm o prazer
de com ele 'priv"rem m s is i n-
t im amenre.

Àssiœ , se-m outro fim em

v istaee o ão o de ter o prazer
de ver sentados na sua m sa,
em franca co nv ivência alguns
d o s !l�US bon s 'flmi_¡�os, o s r.

Dr. Jorge Corr�ia, no passado
domingo) deu ma is uma p ro v a

da sua franca co rdea Íj d ad e,

qUf,!.¡,Llde ra ra n est« épo a em
, 1,

que () nlat�rlal -srn o -e pa r a 011

homens co m o co rt i n a de fern).
I\18ís d� Imeía centena de

pessoas de diversas cam e da s

soci a is, não só de Tavira como
de ex i ra vrn uro s do cOQ,celho,
ace leram ao amáv('l convite,
e, oOlqu,.,Je acolhedor am bíen­
te, sentir"m-i>e felizes pel., ca-

. rinhosa reaepção que lhes foi
feita com certo cunho de ín­
vulgaridade tomando, por tal
motivo, foros de acontecimen­
to mundano.

M'

Praia de Monte Gordo
. Casino Oceano

Decorre com grande afluên­
cia de veraneantes a época
balnear .nesta praia, e têm ti­
do grande concorrência as fes­
tas deste Càsino.
Está já fixada para o dia 5

de Setembro a Festa de Tra­
vestis, que, à semelhança do
ano passado, promete ter gran­
de animação, e marcar pelo
cunho de distinção e elegância.
Reina já grande entusiasmo

e actividade na prepa.raçâo das
toi It>tes.

E, Como & receita bruta f("­

Vt':!:'to tQf�lment¢ pal'a a Cp­
missão Municip ,I de ASslstên­
cía, cuja acçêo benéfica tão
larg¡,lmente ¡;e faz sent.1r du­
rante todo ano entre os nece.'l­

shado!! desta povoação, Além
da distracção e noite agradável
que vai proporcionar, será
ainda o caricter de:beneficên­
cia um dos seus principais
atractivos.
Nota - Nesta festa não se

permite o uso de mascarins�
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foi, ,pelo Pltimeil+o vel, solenemente comemorado em Tavilto

N·
o passado dom ingo, con­
forme noticiámos, reali­
zou-se uma simpática fes-

•
ta promovida pela Cor­

•
- po re ção de Bombeiros

Muníclpais para comemora­

ção do «Dia do Bombeiro».
Cerca das 11 horas,' a Cor­

poração de :Bombeiros fdrmou
em frente do quartel, orid e

aguardou a chegada dos sts,

Capitão Jorge Ribeiro, preai­
dente da Câmara, e Major
Rogério Cansado, 2.0 'coman­
dante do Batalhão de Sapa­
dores Bombeiros, de 'Lisboa,
que, a convi te, aqui se deslo­
cara propositadamente.
Depois ao sr. presidente da'

Câmara ter passado revista' à
guarda de honra e haver sido
feito o desfile das viaturas pe­

rapte os convidados e demais
público assisten te, foi dado

.

o sinal de alarme para o exer­

cído de um simulacro de in­
cêndio no edifício do Quartel
dos Bom beires, que decorreu
impecável, com ã apresentação

'de diversas fo-r"
mas de salva­
mento de v ít i­
mas.Colaborou
neste exercício
o grupo d os es·.

corei ros loca is.
De há muito

\.

que Tavii:a não
est-vv a acostu­

mada a pr ese n­

cear uma de­
monsr ração de
agdidade e pe­
rície dos bom­
beiros locais,
como aquela a Quando dísêureava o Major Rogerio Cansado
qu e teve o pra-
z er de assistir no passado do­
mingo.
Graças ao impulso dado nos

últimos tempos pelo seu actual
comandante, é possível man­
ter-se' uma corporação de bom­
beiros digna da. nossa cidade .

.

Terminada esta parte- do
programa a corporação for,",
mou no quartel, pa ra onclese
dirigiram os conv idados,

A Corporação dos Bombeiros Municipais de Tavira

ri Cap, Marques loureiro
Do sr. Cap. Marques Lourei­

ro, ilustre comandante da
P. $. P. distrital e dedicado
director da Casa dos Rapazes,
recebemos um amável ofício
agIadecendo as palavras enco­
miásticas que lhe dirigimos
por motivo da inauguração do
novo- e'difício do comando da
polícia.
Registamos a atenção que

lhe mereceram as nossas feli­
c' tações e aqui con tin uaremos,

'

com muito prazer, a regtstar a
continuação da gr�ndíosa obra
em que se tem empenhado cm

¡1'r:01 dos rapazes desprotegidos
da dossa provincia,
Não £endo alguv'¡o 9 �r�

Cap. JY{arqqeq Loureiro é um

ver.d?idtiiro'amigo da nos.Yi\ td-,

ri,\ � a quem'o Alguve já mui­
to dey!?�
À 'lua tarefa é inglórid e só

as almas de eleição lhe pode­
rão dar o justo valor.
Mais uma vez daqui endere­

çam<rs ao sr. comandante Lou­
reiro as nossas cordiais SR uda­
ções faze'ndo votos pAra que
não esmoreça d'o seu, belo in­
t'!nto neste' vasto mar das desi­
l.usões que é a vida.

�e�eral teonol �a �Dsta topes
Passou alguns dias na puia

de Monte Gordo e esteve nes­

ta cídade o s'!,. General Leonel
Aleluia da Co,;ta Lop�s, ilus-

. tre director da Arma de In­
fantaria e professor do Curso
de Altos Estudos, que se fazia
acompanhar de sua esposa,
sr" D. Maria de Lurdes Às­
censão Contreiras Lopes, nos,­
sa conterrânea, e do sr. Teo::
nente-Coronel Jo�'é de Oli'{ei.,.
ra Vitoriano, chefe de gabin(!­
te do sr. MÍlti1¡tr9' dÇ>, Eltérri�o"
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SE A NOTíCIA da construcçâo de uma pousada no forte
de Cac'ela;:trouxe .�legria a muita gente, ninguém pode
contestar (fue quem p E L o

_:.:_ subscreee estas linhas, II .

, II
I ;".1 'com furid�das razões, D R. J O S E C O R R E I A Il
expeeimentotr 'essa alegria
em srau 'bem elevado. Pe':r;ten_ço ao número, tidvez nãornuito
grande, dos apaixonados pela historiog'rafia local, e sobrema- .

neíra me' 'íntéresáa aquelas p,redosás reliquias da Caeela Velha.
j" 'Aproveitar o local' para a con;�'t.ruçãq d� .u rn a pousaqa, foi

sem dúvida, idei� feliz e perfe,ita p'�ra o desPiño dO'velho forte,
reed'ificado, sobre e com 818u- �fi1'nmr:æ iiiliiiIUiI
mas-das paredes an t igas, em

1794 ..
Cunos'ó ê"ieferii' até, que a

quando da última visita ao

À,lgàl've,�d'b8'-Sen�oiés Minis­
tros dó Interior e da Educaç�o,
Suu Excelências visitaram
pessoalmente o local, e neasa

altura foi' 'illi' logo sugerida,
entre iOS presentes ,a ideia. do
aproveitamento do <forte para
uma pousada. _,

Tão grata foi a impressão
que S. Excelência o Senhor
Ministro d'o Interior colheu do
sítio, -da majestade da Igreja
que fica peito, e do conjunto
histórico dos diversos monu­

men lOS que integram o núcleo
,da CaceIa Velha, que logo
ofereceu à Câ'mara, ali presen­
te pe la m.in hamodeata pessoa,
li vaIiosa quantia de 20.000$00
para melhoramentos da Igreja
Matriz,- que nó momento se

estão a realizar. '

VinhA' já de Íonge no meu

espírito a ideia da valorizaçF\o
para o Turism'o da, Cacda
Velha. '

Fid a este pensamen to, ao

pedir a comparticip açâo (lo
Governo para o revestimento
beturrrincso da Estrada da
Mania Rota à Estação do Ca­
minho de Ferro, logo p -ocure i
que fosse fei 10 um projecto e

'pedida a respectiva comparti­
cipação •. para o troço da Es­
trada Camarária que da N a­

cionaI. no sitio da 1?onte, dá
acesso ao lOCAl.
Pensa a Câmara nele reali­

Zu mais algumas obras mor­

mente de cot:lservação das mu­

ralhas portuguesas que cir­
cundam a antiga vila, ao sul
qa Igreja.
Com a electrificação também

em. vias de ser encetada, tal­
'tz: ainda este ano, ou com

Certeza para o próximo ano,
ficam resolvidas as dificulda­
des para '0 aproveitamento tu­

rístico do local, e a. criação da
POusada.

-
.

Diga-se em abo:110 da verda­
de, que, por menos dinheiro e

em local mais apropriado, não
t fí.cil leV-á-la a efeito nestas

Proximidades.
Os antigos quando escolhe­
am o morro da CaceIs Velha,
ara. as !,uas construções, tive­
rllm TfJro acerto.

Como dizl-i já o pániCO
�orte Real. em carta respr)sta
� ��cret., ifl do 'Reino, no tem­

�) dQ fl'tlllOr }r�alque�, vê-!'!!!
})�leLtodà a coúa' que vai dã
Onta de Santo Àntónio dI!

�Tenilla. até à Barra de Ta­
I Ira, espraiando-se o olhar,
qUI�ndo póderoso ainda mais
'tm. '

r
à calma e o remanso do sí­

lO, que noutto.s tempos, .ó
tam. harmoniosamente que­
rados nas turdes de :verão,

Continua na :.i.8 pàgina

Festas de Alhufeira
-�-

Em benefício da assistência
local realizam-sI-! nOj próxi­
mos días 31 de Àgos1o e 1 de
Sett!mbro as famósas festas de
Albufeira, patrocinadas pela.
Comissão de Turismo.
Vistosas iluminações, bailes

populares, festas náuticas, con­
certos musieais por duas ban­
das de música e deslumbran­
tes fotos de artifícío darão à
linda praia de Albufeira, nes­
tes dias festivos, um aspecto
de surpreendente beleza:

Usou da palavra, em pri­
meiro Íuge.r, o sr. José Filipe
Ribeiro, comandante dos Bom­
beires -Mun icipais, para a g ra ..

decer a. comparência des corx­

v idados e à Câmara Mnn+cí-'
palo apoio que lhe tem dado
para poder cumprir cabalmen­
te a sua nobre missão. Abriu
um parêntesis especial para
aáradecer a presença do, ilus-
tre ravi ren se sr. Major Rogé­
rio Cansado, digno 2." Coman­
dpnte rio,'! Sapadores Bombei­
ro s, de Lj",boa. e que, como

arn ig o dt' Tavira, tem presta­
do sem p re a sua melhor c01",­
be-ração à.que i a instituição d,.
salvação pública, onde seu pa i,
sr. Coronel ]ai;ne Pires Can­
sario, o u t ro ra fora também Sl"U
p r e st i g io so comanda n te e gran­
de H migo. Informou depo is
que, pOT dc-d{) unânime de
toela a co rpo re çâo e sem' in-

J, tuito de ft:rir (1 comprovada
modéstia. dos horaen e g ee dos,
nE',q',lde momento e p�ra co-.
memor'a r o ressurg im en to da,'
Corporação d e Bombeiros Mu':':
ni-:ipais .le Ta.vira, iriam as-_

sistir a uma surpresa -o des-_
cerrament@ dos retratos dos,
dois homens que nos últimos,
tempos ,tanto têm ajudado,
aquela prestimosa ÍlHtituição.
- os srs. Capitão Jorge Ribei-..
ro e Major Rogério Cansado.,
As fotogr,afias estavam cober- ..

tas, respectivamente, pelas;);
bandeiras da Cidade e Nacio ....

naI, acto que foi acolhido }'Ie ....

las palmas da assistência ..

Porém, há uma particulari ....
dade interessante a assinalar:/
é que, sem o conhecimento do
Comandante, a COlpol!'ação de.
Bombeiros tinka lá colocado.
também o, retrato do sr. José:
Filipe Riheiro, assinalando-se
assiro. uma d1.tpla surpresa,
esta preparada pelos homens
dQ seu comando, como mani­
festação de apreço.

Se.éuidamente, usaram da
palavra os .!lTS. Manuel Joa­
quim Barqueira, ve�eador mu­
nicipal. chefe de secção Àntó-.
nio Joaquim Afonso e Sebas-.,
tílio José da l--uz, presidente�
da Junta de Fregu�sia de San-�

. ta Maria, que fizeram especial[
referência à evolução progres-,
siva e ao apetTechamente do,
actual quartel de bombeiros,
sendo muito aplaudidos.

'

\.

Continua na 4.· pãgina.,

Este número foi visado pela'
n,e.leg_aç.ão da c'ensura,
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InformaçoesFARAUTO;
LIMITADA

Faz-se público que por es­

critura lavrada em vinte e no­

ve de Julho de mil novecentos
e cinquenta e .se te, das notas

do notário abaixo assínado,
José Emilio dos San tos Par­
dal, casado, comerciante, cedeu
a José Mateus Horta, também
casado,comerciante, e a Salomé
Soares Gago Horta, casada,
doméstica todos moradores em

Faro, a sua quota de qu inhe n­
tos mil escudos, que tinha na

sociedade comercial por quotas
«FARAUTO, LIMITADA»,
com sede em Faro, na proporção
de quatrocentos mil escudos
para esta.

E, pela mesma criatura os

únicos sócios daquela socíeda­
de,JoséMateusHortae Salomé
Soares Gago Horta resolve­
ram alterar os artigos quarto
e quinto do respectivo pacto
social e que passaram a ter a

a seguinte redacção:

ARTIGO QUARTO

O capital social. é de um mi­
lhão de escudos já in teg ra l­
mente realizado em dinheiro
e outros valores e é represen­
tado por duas cotas: uma de
nove centos mil escudos, per­
tence ao sócio José Mateus
Horta e outra de cem mil es­
cudo s, pertencente à SOCla

Salomé Soares Gago Horta.

ARTIGO QUINTO

A adminis tracçâo e gerência
da sociedade, bem como a sua

rep resen taçâo em juiza e fóra
dele. activa e passivamente, é
confiada ao sócio José Mateus
Horta, que desde já ficu no­

meado gerente, com d ispensa
de caução e sem retribuição,
bastando a sua assinatura para
a sociedade ficar obrigada.

ESTÃ CONFORME

Faro e Secretada Notarial,
trin ta de Julho de mil nove­
centos e cinquenta e sete.

O Notário,

Lutz Augusto da Silva e Sabbo

, Rssinai D «JUDO Aluaruio»

Por motivo de transferência,
a séti pedido, para a Secretaria
Judicial de Lagos, terminou as

funções de chefe da Secção de
Plocessos deita Comarca o

nosso prezado Amigo e assi­
nante, sr. José António Cala­
pez Correia, que durante algum
tempo exerceu, com muita com­
petência e zelo, funções. nesta
cidade, e, por isso, teve a"'genti­
[eza de vir apresentar os seus

cumprimentos de despedida.
A� distinto e brioso funcio­

n ár io judicial desejamos mui­
tas felicidades no desempenho
das suas novas funções.

œ

Assumiu as funções de che­
fe da Secção de Processos des­
ta comarca o nosso conterrâneo
sr. João Eleutério Nunes Gon­
çal ves que <iLesempenhava idên":
tico cargo na Comarca de La-
gos. .

Por tal motivo desejamos a

este competente e zeloso fun­
cionário muitas prosperidades
no desempenho das suas suas

funções.

Pombo achado

Há dias, na Conceição de.
Tavira, foi encontrado pelo
menino José André Neto, um
pombo com' as seguintes indi­
cações: Pombal- 56-N. 425653.
Pede-nos para informarmos

que o referido pombo será en­

tregue a quem provar perten­
cer-lhe.

MOTO
Vende-se barata uma Ma­

tckhless, de 1,2 HP de potência.
Nesta Redacção se informa.

Vende-se ou Arrenda-se
Em conjunto ou separado,

um' prédio junto à Estrada
Nacional, com frente para as

três ruas, com seis comparti­
mentos, quintal com poço e

bem assim um lagar de azeite,
com uma prensa hidráulica e

todos os seus pertences,'pada­
ria e taberna e os seus respec­
tivos alvarás.
Quem pretender, trato:lr corn

Silvestre Picoito - Santa Ca­
tarín", OUI com o solicitador
José Luís Cesário, em Tavira.

Uma Pousada'
em Caceta

Continuação da La nàgtna
.

pela figura cavaqueadora do
dionísiaco Pároco Terramoto
que Deus tem, são propícios a

que o local seja pre curado por
todos aqueles que, Íonge do
bulício do mtrnd o, precisam de
Iugar ameno, mas sossegado,
para o descanso ou meditação.
Acresce até, porque se trata

de uma fortificaçâo, era ópti­
ma a ideia da pousada para
servir de residência de repou­
so ou instalação temporária de
en tidades oficiais que quando
se deslocam & estes lados so­

tavenrínos, par falta de condi­
gnos hoteis, têem sempre que
reco rrer à, ll'&nca esgo tada e

sempre solícita hospitalidade
particula r.
Vem a propósito referir-se

aqui que na passada sexta fei­
ra dia 16 do corren re, quando
o Reverendo Pároco de Cace­
la, acom panhado de quem su­

bscreve estas linhas, se encon-
.

trava com S . .Excelência o Se­
nhor Governador do Distrito,
tratando de assuntos de inte­
resse para a Freguesia, entre
os quais veio o das obras da
Igreja Matriz, S. Ex. o Senhor
Governador Civil dignou-se
conceder Il quantia-de 5.000$00
para que as mesmas obras
fossem mais con.pletas.
Enfim, fiquemos pois aguar­

dando tão feliz como provei­
toso empreendimento da po u­
sàda na Caceh Velha que'
muito virá valorizar o número
das rea lizações turísticas deste
Concelho, que dia para dia é
cada vez mais procurado por
nacionais e estrangeiros.

Propriedade
Arrenda-se, li o sítio da

Azeda, Cacela.
Tratar com o seu proprietá­

rio João Campos, em Tavira.

HORTA
Arrenda-se, na Quinta da

Murteira, entre Alfandanga e

Livramento, com pomar. al­
farrobeiras e amendoeiras, dis­
pondo das necessárias depen­
dências. Nora com abundân­
cia de água.
Tratar com o proprietário na

referida Quinta.

o Pescador Que quis ser
POR ANTERO NOBRE

da corvina ou, pelo �enos; nas pescas do rio.
Filho de pescador, seria desdes pequeri o, com

certeza, talhado também par a pescador, como

era norma rigorosa daqueles tempos.
Em duas ou três coisas, porém; não há

dúvida de que o pequen o Gonçalo se d ist inguiu
bem cedo da geJ!l.eralidade dos meninos da sua

condição: na vivacidade e agudeaa dos seus

sentimentos e delicadeza do seu tracto na sua

bondadenatural e acendrada caridade de coração,
na sua devoção e p ieelade, que todas estas

virtudes as registaram depois as Crónicas e

delas se guardou re�rdação bem vi va no

coração do po vo.
I E se algumas se podem

considere.r como fruto da educação que até o

próprio ambiente piedoso do seu lar cristão e

devoto lhe ministraría naturalmente, outras

constituiram for�osamente, pa ra a sua pouca

idade, dotes excepcio na is com que a Providên­
cia o fadara no berço humilde, para mais altos
e gloriosos destinos.

Excepcional, se não mesmo sobrenatural,
era já, coin efeito, aquela sua propensão para
as coisas do espírito. que o levava a fugir, de
certa altura em diante, das diversões habituais
dos rapazes da sua idade e até um pouco da
sua companhia, e forçaria o bom pároco de
Nossa Senhora da Graça notá-lo, primeiro
entre os garotos da Catequese e depois no meio
dos que, aos dom ingos, se reuniam junto do
altar-mór da sua Igreja para ouvir, Missa, e a

elegê-lo entre tantos para uma simpatia e um

carinho tais, que se converteriam ràpidamente
em verdadeiro amor. £ este ao ponto, até, de o

ensinar a escrever nos rudes pergaminhos da
época e a ler nos velhos catrhnpácios do seu

cartório, em que o lattm-bérbsro era ainda a

linguagem de estilo e mesmo, depois, nos sábios
doutores da Igreja, que haviam traduzido seus

altos conceitos no mais puro idioma do Lácio.(5J

•

ange e foi Santo
E, aquela prope nsão espiritual, desperta

logo no dealhar da pue rf cia e acen tuada à
medida que ia crescendo e se ia ilustrando, em
breve começou a ser notada, tanto como a sua

delicadeza de maneiras e as suas virtudes, entre
os rudes marítimos do seu meio e até entre as

restantes gente.; da terra: Á sua volta começou,
mesmo, a criar-se uma certa aura de pureza,
virtude e sabedoria ou, pelo menos, aquele
ambiente de terna admiração que causam sem­

pre as crianças que precocemente se mostram,
por quaisquer dotes e sp ir ituais, superiores aos

seus companheiros e até aos adultos da sua

grei. Até que um dia, teda ele, talvez, os seus

onze para doze anos. . .

-:

Entre as mais vincadas características da
desabrochante personalidade do infantil Gon­
çalo contava-se o espírito da caridade. Os mais
pobres do que ele, sobretudo os mendigos - e

'não eram poucos os que, por aqueles tempos,
arrastavam a sua indigência pelos caminhos

'. al.ga.rb ierrses e estendiam suas mãos súpl ices
à esmola das gentes caritativas dos povoados
pequenos e grandes I - tinham nele grande
amigo e desvelado protector. Acolhia-os cari­
nhosamente, amparava-os com desvelo, condu­
zia-os e guiava-os com solicitude, confortáva-os
com palavras de paz, amor e resignação que,
por inusitadas em boca infantil e reveladoras
de sentimentos e cuidados não próprios da sua

idade, deveriam parecer verdadeiramente sobre­
naturais aos miseráveis e desproteg idos a quem
as prod igal izava. Auxiliava-os ainda em tudo
o ma is que podia, repartindo com eles as m iga­
lhas das suas parcas refeições e das suas humil­
des meréndas de me-pino pobre vivendo entre

pobres, e quase sempre provia com abundância
o seu surrão, para as longas caminhadas de

Continua

Conceição

De visita a seu afilhado, er, Vic­
torino Eugénio da Conceição, Re­

gedor desta friguesia, esteve na

povoação de Cabanas, com sua es­

posa, sr.a D. Maria de Lourdes de
Contreiras da Costa Lopes, o sr-,
General Leonel da Costa Lopes.
-C.

Pé descalco
'"

Consoante os editais manda­
dos afixar pelo Governo Civil
do distrito, é proibido o trân­
sito de pessoas descalças nas

cidades, vilas e estâncias ter­

ma is da província do Algarve.
As penalidades são: multa

de 5$00 pe la 1.a infracção, até
50$00 e prisão por 8 a 15 dias.

Grémio da lavoura de Tavira

Debulhas de·milho Aceitamos des­
de já inscrições

para a execução deste serviço.

Declarações devenda de milho ��
vradores (Ine pretendam vender- os

seus milhos através deste Grémio po­
dem fazer desde já as respectívas de­
clarações de vendá.
Para boa organização dos respecti­

vos serviços convem que as façam
quanto antes embora este ano e de
futuro, possamos �arantir a recepcção
continua dos milhos que nos sejam
entregues, por termos à disposição
da lavoura o moderníssimo Núcleo de
Silos construído na Atalaia.

Trigo para semente c o m o
.

é do'
conhecirnento ,

geral, entre os factores determinantes
do aumento da produção, o emprego
de sementes seleccionadas é, por cer­
to, dos que tem tido maior impor­
tância.
Este facto leva-nos a recomendar

vivamente a todos os produtores o

uso de trigos seleccionados para se­

mente, os quais, para se evitar o

aparecimento de fungão, devem ser
.

desinfectados antes de lançados à
terra.
Aceitamos desde já requisições pa­

ra I) fornecimento de trigos para se­

mente e aconselhamos os interessa­
dos a efectuarem quanto antes os

seus pedidos.
(

üuetas Convem que os nossos asso-

ciados com quotas em atrazo

promovam sem demora o pagamento
das mesmas. Os periodos para o pa­
gamento voluntário decorrem em Ja-
1leiro e Julho de cada ano, devendo
depois disso serem enviadas para co­

brança coerciva nos termos legais.
,

Tavira. 2. Agosto. 1957

A Direcção

fbJlO Fítio de S. Marcos, fre­
ra� gueaia de Santa Maria,
do concelho de Tilvira, foi cria­
do um posto de correio.

POR motivo da aposentação
do sr, Joié Sequeira, aI­

sumiu as funções de Coman­
dante do Posto da Guarda
Fiscal, desta cidade, o nosso

conterrâneo sr,António Paler­
mo de Mendonça, sargento, da
G. F., a quem desejamos mui­
tas prosperidades no desempe­
nho das suas novas funçõe••

Barco e motor, vende-sI
Pequeno barco em contra­

placado - Motor Goiot - 3,5 CY'.

.escritório do Dr. Eduardo
Mansinho.

PROPRIEDADE
Arrenda-se, no sítio da

Campina, Freguesia da Luz de
Tavira. Consta de terra de se­

mear de sequeiro e regadio,
água puxada a motor, diverso
arvoredo e casa de habitação
com todas as dependências.
Quem pretender dirija-se a

.

José, Amândio Mendonça Nu­
nes, residente em Poço das
Figueiras - Moncarapacho.

Vendem-se
Três prédios rústicos com

casa de moradia e suas depen­
dências, no sitio de Santa
Margarida, junto à Estrada
Nacional n," 127, com cerca de
33 a lque.iros de terra de sequei­
ro, com amendoeiras. olivéiras,
alfarrobeiras e figueiras.
Recebem-se propostas, até

ao dia 31 do co rrerrte mês de
Agosto, reservando-se o direito
de não entregar caso as mes­

mas não interessem.
Nesta Redacção .se informa.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IODIAGNOSTJCO-rO�
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICO S- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática; lumbago. artrose de-
formante, uevralgtas, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Laranja da Quinta do fonte �anta
(LUZ DE TAVIRA)

Vende-se. Propostas em carta fechada, a entregar até
ao dia 28 próximo, pelasl1 horas.

Fotografar não sai caro!!!

4x6 - Nas outras casas cusr am $70 Na minha casa
.

6x6 - Nas outras casas custam $90 Na minha casa

6x9 - Nas outras casas custam 1$00 Na minha casa
ô

x l ! - Na,:; outras casas cu-tam l$HO Na minha casa
.

Postais - N,IR outras casas custam 4$00 Na minha casa

5(i()
51()
58()
15()()
15()()

É GRÁTIS!
A revelação dos rolos fotográfiros nos htúdi()s Alves J:>int()

As cópias são também muito mais baratas, como' pode verificar

ror oda rolo comprado na minha casa, ofereço-lhe 1 POSTAL
e ao fim de 6 rolos, 1 pesfals e 1 ampliação 18x�4.

Os r(liM f'nVirl!11.'If> no mesmo nia

['íperimenfe enviar nolo mesmo um rolo polo
correto, (.! terá a contlrmeção do que atlrmo

- Estúdios PINTOALVES
Iõua Pascoal de Melo, l-rjc LISI3()A
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Inauguração do mO,Dumanto
ao Poeta Bernardo de Passos

em �, Brás de D1�urtel'

P4Zla Impr4Znsa

Senhores ConstrutoresA Vanguarda
Recebemos a visita deste

nosso prezado colega, quinze­
nário regional ista, que se pu­
blica em Arcos ele Valdevez,
s<\_b a .inteligente direcção do
sr, A. Cerqueira, e que acaba
de completar 10 anos de exisY
rência.
Felrcitamos, por tal motivo,

.

. este nosso camarada com quem
vamos gostosamente estabele­
cer permuta.

Aniversário.
A Comissão Executiva' do

Monumento a Bernardo de
Passos aprovou, na sua última
reunião, o programa das ceri­
mónias da inauguração do dito
Monumento, em 15 do mês
próximo, na terra na tal do poe­

ta, S. Brá. de Alportel, e da
respective. entrega à Câmara
Municipal.

.

Presidirá aos actos o Ex. me

Governador Civil do distrito.
Á todos os admiradores do

notável poeta que ainda de- '

sejem conrribuir com donati­
vos a faver de 'tão simpática
homenagem, a Comissão agra­
dece o urgente envio dos mes­

mos para li CaS!!. do Algarve,
rua' Capelo, 5-2." óu a sua

e o m u n i e a çã o pelo teldone
23240 - com indica cão do no-

.

me e morada onde poderão
ser recebidos. .

Uma cópia da relação de to­
dos os subscrírores será entre­

gue, com o Monumento, à Câ­
mara Muriicipal de Alportel.

Fazem anoe e

Não façam as suas obras sem consultar a1

Hoje - D. Ana Maria Dias Ferrei­
ra, D. Maria Adelina Alexandre Lo­
pes, D. Isabel do Livramento Menau
Marques, MIe. Maria do Carmo Pires
Revez e o sr. Dr. Vivaldo Eurico Mo­
desto da Rosa.
Em 26 - D. Carlota Gonçalves Lo­

pes, D. Maria. Dulce da Silva Martins
e o sr. Manuel Fernandes Paraízo.
Em. 27 - D. Judite Rocha Centeno,

D. Maria Emília de Moura Guerreiro
Vaz, menino Diamantino Manuel Ro­
drigues Cardoso e o sr. Eng. Luís
Maria de Melo e Sabo .

Em 28 - D. Isabel da Encarnação
Santana Faleiro e o sr. Emanuel Do­
mingos de Oliveira.
Em 29 - D. Maria José da Fonseca

Matos Cardoso e menina Maria da
Conceição Martins Sola.
Em 50 - D. Dorila Afonso Mendon­

ça Arrais, D. Almerinda Correia Pal­
meira Neto e os srs. Joaquim António
dos Santos e Humberto Rosa Fernan­
des Simão.
Em 51 - D.D eo linda Lopes Rodri­

gues e g.s srs. Fernando da Conceição
Diogo e Francisco Raimundo.

Partidas e Chegadas

Fábrica de Cerâmica Tavirense'
d4Z fspadinha Bt Cordctro

que fornece directamente o público em grandes e pe­
quenas quantidades, por preços acessíveis, os seus

produtos cerâmicos de alta qualidade, fabricados com

barros especiais ..

Tijolos furados, burros Isoladores,
telhas, ladrilhos, bonecos, 4ZtC.

Façam. os seus pedidos à Cer-âmlca Tavi-,
reuse, de Espadinha & Cordeiro, porque econorni­
zarn dinheiro, poupam tempo e protegem uma indús­
tria algarvia .

o Volante
. I

Entrou no 32." ano de publi­
cação o «Volante», primeiro
órgão do automobilismo por­

tuguês, turismo e aviação, pu­
blicação trimensal que con­

quistou .

a simpatia do nosso

público e d« que foi seu funda­
dor o sr. A. de Campos Júnior,
e de que é seu director o' sr.
Caetano Beirão da Veiga e seu

editor o sr. Jaime Estêvão. '

Para comemorar a brilhante
efeméride fez publicar um in­
teressante número com exce­

lente!' fotos 'e escolh.ida colabo­
ração.
Endereçamos ao. «Volante».

as nossas cordiais fel icitações,

Sítio do Julião - Santa Catarina'
Com sua esposa encontra-Me nes­

ta cidade, no gozo de fét-iaa, o nos-
8U conterrâneo sr. Eng,v José Ma­
ria do Naeclmento,
._ Com sua eeposa e filhos ericon­

tra-se na Praia de Monte Gordo, o
nosso prezado amigo ar. Dr. Rena­
to Mansinho da Graça, dístínto me­
dico operador.
- Também se encontra a vera­

near na Praia de Monte Gordo, com
sua esposa e filho, o nosso assinan­
te 81'. Manuel Fonseca, despachan­
te da Alfândega do Porto.
- Com 8ua esposa está paseando

a época calmosa na Praia de Mon­
te Gordo, o nosso prezado amigo
ar. Mr. Arnaldo dos Santos Lança,
meretísstmo Juiz de Direito, em

Lisboa:
- Com 8ua espo8a encontra-se

no Luso, fazendo a sua habitual
cura de àguas, o nOS80 velho ami­
go sr. João Aldomiro de Sousa,
farmacêutico e proprietário, nesta
cidade.

- Encontra-se paseando alguns
días nesta cidade a 81'." D. Maria
J08é Neves de Melo Vaeconcelos,
espcea do n08SO prezado conter­
râneo e assínante 81'. Evaristo Vati­
concelos, residente em Lisboa.

- Foi á capital o sr. Manuel
Mário Leiria de Oliveira, n0880
esrímado assinante, residente nes­

ta cidade.
- Com ",ua familia encontra-se

passando a época calmosa na sua

vivenda da Praia de Tavira. o

nOSRO velho amigo' e conterrâneo \
sr-. Dr. João do Nascimento Mansi­
uho, diatinto professor do Liceu
de Castelo Branco.

- Em rnieeão de estudo segutu
para ae nossas provincias Ultr-a­
mar-Inns, O:evendo depois pasear
pe la Itália, o nosso prezado amigo
81', Eng.o Agrónomo Acácio Pinto.
- Tivemos o prazer de abraçar

neata cidade o nosao prezado ami­
g() !H'. 1.0 Tenente da Marinha Car­
los Pacheco Pinto, comandante da
Canhoneir-a «Azevia», que faz par­
te da trota de ñscaltzação da Cos­
ta do Algarve.

-

-- Está neflta cidade o 8r. Manuel
Lopes, 2.0 sargento do B. C. n,O 4,
cm Lagos, e nOMO prezado a8si­
nante.
- Durante algu118 dias esteve

nesta cidade, de viflita a sua fami­
lia, o nosso conterrâneo e assinan­
te. sr. Cláudio jose Correia Lopes,
sargento da Marinha.

Comboios para o Algarve sr." D. Mària J;sé Guer�eiro
e era pai do sr. Rogério da
Conceição Guerreiro, proprie-

.

t,ário.
O seu fu neral, que se reali­

zou na tarde de 23 do corrente

para o cemitério da Concceição
foi uma profunda manífesta­
ção de' pesar, tendo-se nele
incorporadq centenas de pes­
soas.

D. Maria do Rosário (hagas das Meves

No passado día 19 do cor­

rente;faleceu subitamnte, nes-

"ta cidade, a sr." D. Maria do
Rosário Chagas das Neves, de
47 anos de idade, 'natu.ra] da
freguesia da Conceição de Ta­
yira.
A falecida era esposa do sr,

Paulino Gago das.Neves, co­

m�rciante, e mãe do sr. João
Chagas das Neves e da meni­
na-Edite Chagas d9.S Neves.
A morte da desditosa senho­

ra causou profundo pesar, ten-.
do o seu funeral sido muito
concorrido ..

D. Maria Virgínia Viegas (orvo Reis

. Também no dia 19, faleceu
nesta cidade, a sr." D. Maria
Virgínia Viegas Corvo Reis,
de 67 anos de idade, natural
de M01)carapasho,
À falecida era casada com o

sr, António Francisco dos Reis,
propdetário, residen te nesta

Cidade, mãe da sr." D. Maria
Antonieta Corvo Reis Trinda­
de e sogra do sr. Dr. Manuel
Sabino da Costa Trindade,
distinto médico, residente em

Lisboa.
No seu funeral que se rea­

lizou na tarde de 20 do corren­

te incorporaram-se algumas
centenas de pessoas.

D. Angelina das Dores Ramos
- Em Lagos, onde residia,

faleceu no dia 4 do c,orrente a

ar.a D. Angelina das Dores
Ramos, natural de Tavira,
viúva do também nosso' con­
terrâneo sr. Francisco Jos'é
Ramos, escrivão de Direito. A

. falecida era mãe do sr. Fran­
cisco Ramos, chefe da 1.a Sec­
ção do 3.° Juizo Cível de Lis­

, boa, e sogra da sr.- D. Luisa
Solá da Cruz Ramos.

D. Gertrudes da (onceição Palmeira
- No sitio do Pinheiro-Lzu

de Tavira, faleceu há dias a

sr.· D•. Gertrudes da Concei­
ção P¡alm,eira, de 69 anos de
idade.

.

A falecida era mãe das sr:s
D. Maria da Conceição Pal­
meira Neto e D. Viólante
Palmeira Ndo, sogra dos �rs .

Manuel Evangelista e Joa­
quim Valentim, e àvó das
meninas Natércia Margarida
Palmeira Neto Evangelista,
Maria Lisette Palmeira Va­
lentim e Maria Amália Pal­
meira Valentim. )

Às famílias enlutadas ende­
reçamos sentidos pêsames.

tina e, por parte do noivo aeus tlos.
-Ffnda a cerimónia, foi ser-vido

um fino copo de água aos convi­
dados, em casa d08 país do noivo.
O novo casal seguíu em viagem

de núpcias para o Porto, tendo re­

gresaado depois a esta cidade.

-Na 2" Conservatória do
R.egisto Civil em Lisboa, rea­
lizou-se 11,0 passado dia 17 o

casamento do st, Casimiro'
Eduardo dos Santos, LO escrí­
turárío da Administração de
«O Século», com a sr." D.
Violeta da Silva Santos.
Apadrinharam o acto o sr.

Eduardo Figueiredo Júnior,
Secretário do Concelho de
Administração de «O Século»
e sua esposa sr." D. Alzira Fer­
nandes de Figueiredo e os srs.

António dos -Santos Calado
Nogueíra, Chefe da S"cção
Editorial do mesmo jornal e

Eduardo Sancho Correia, con­
ceituado comerciante na capi-
tal.

.

Após, o acto, foi oferecido
pelo sr, Eduardo Figueiredo
Júnior na sua residência, um
almoço íntimo, que deu lugar
a afectuosos brindes.

Realizou-se no passado dia
18, na paroquial de S. Sebas­
tião (Bocage), em Setúbfil, o

casamenro da -rio ssa compro­
vin.ciana sr." D. Maria da Sau-

,

dade Cristina Peres, filha do
nosso conterrâneo sr. Luís Se­
bastião Peres, funcionário dos
.Organismo$ das Pescas e pre­
zado colaborador do nosso jor­
nal em Lisboa, e de D. Júlia
Guerreiro Cristina Peres, com
() sr. Possidónio Maria Ma­
chado, de Castelo de Vide, em­
pregado da garagem Bocage,
filho do sr. João Maria Ma­
chado- e da sr

a D. Evangelina
de Alegria Mimoso Machado.
Àpadrinharam o acto por

plirté da noiva seu!'! tios, sr.a D.
Maria Guerrf'Íro Cristina Go­
mee e o sr. José Gomes e, por
parte do noi \TO, sua tia e primo.
respectÍ\Tamente, a sr.e D. Ma­
ria Gertude. Mimoso e sr. José
Maria Trin:dade, funcionário'
do Banco da Agricultura, em

Lisboa.
Aos cônjuges desejamos

muitas felicidades .

Pesca de tresmalho Para acorrer ao movimento de

pasaagelr-os que se verifica duran­
te a épocatermalebalnear,aC, P.
estabelece durante o período de 25
de julho a 8 de Outubro do corren­
te ano, a circulação diária entre
Lisboa (Terreiro do Paço) e Vila
Real de Santo António-Guadiana,
doe comboios directos do Algarve
suaa Itgações de e para Aljustret
e Lagos.

,O horário é o seguinte:
(a)

8,50 P. Lisboa (1. do Paço) J.C. 21,25
9,35 » Barreiro » 20.i19
13,31 C. Alju8trel P. 16,25
16,J9 » Portimão » 13,49
16,45 » Lag08 » 13,24
16,03 » Faro » 14,10
11,18 »TV.R.S.Ant.-Guad. ) 12,55
(a) De 26 de julho a 9 de Outubro.

Vende-se barco e 48 redes
novas e outros apetrechos,
pronto a pescar.
Informa-se nesta Redacção

ou na Rua 1.° de Mais, 63-
Tavira.

VE_NDE-SE
Pequena propriedade de ter­

ra de semear de sequeiro, que
consta do seguinte àrvoredo:
Alfarrobeiras, amendoeiras e

oliveiras; tem casa de habita­
ção e suas dependências e

lima courela independente no

sítio do Serro da Zorra -San­
to Estêvão.
'tratar 'com João Pereb:a

Dias, sítio do Fojo, Asseca­
Tavira.

.

Prédio Urbano
"

Vende-se na Rua da Liber­
dade, n.OS 55 a 57, e no Largo
D. Ana, n," 4 a .10 - em Ta­
vira.
T r a t a r o solicitador José

.Luís Cesário - Tavira.Anun[iai no II�UUg Dloaruio"
d z:atls

, ,-.:

Casamentos&WÆ Æ+ FEtaW1'

EL6GI
Na igreja paroquial de -Santa

Maria do Castelo, de8ta cidade,
realizou·se no pas�ado dia 18 do'
corrente o enlace matrimonial da
81'." D. Marla Allete Saturnino Va.
longo' do Na8cimento, enfermeira, '

natural de S. E8têvão, com o dr.

Virgilio Evaristo Cavaco, escritu­
rário da Mi!lericórdia de Tavira,
natural deeta cidade.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, a 8r," D. Maria Bebiana
Ferreira Leiria Azinheira e o 8r.

Capitão de Mar e Guerra José
. Emílio Henrique. de Brito, a, por
parte do noivo, a ar.S D. Carolina
da Conéelçaa Ferreira Leiria e o

!Ir. J08é Pedro Barão Júnior.
Apó8 a cerimónia toi .ervido um

copo de água aos con vidado8, na
retlidência do novo casal, na Rua
Dr. Miguel Bombarda, dMta cida­
de.

fiiM

E prejuízo fotal a aquisição de relógio
que não seja de· marca garantida 1

AS ma r C a S Omega, Zenith, �ongines, Breitling,
IiSSS8t, �orte�ert, Rureus, �ergines,

Amuria, Anus, Bska, Dieruines, Carnu, Zinal, Re[Ord, DOHB,
Lukel, ZUlU, Hertig, sulu ·wateu, White �tar, WateH, Serei, Lin[Dln,
nm�u" Caunu, LareR, Mila, Io[hinos, UoUI, Jagus - e Hel�lsa

Doente

Tem passado inl:omodado
de saúde o nosso pre.zado
amigo e correspondente do
nosso jornal na Conceição de
Tavira, o sr. professor José
Joaquim Gonçalves, a quem
desejamos rápidas melho'ras.No passado dia 18 do corrente,

reallzou-ae na -igreja de Santa Ma­
ria dos Anjos, Em Valença do
Minho, o enlace matrimonial da

.

8r.· D. Armandina Arcanjo Vieira
Martin8, gentil filha dó er. João
Bapti8ta Soares Martins e de aua

e8p08a sr.a D. Maria Alexandrina
Vieira Martins, com o sr. Humber­
to Victor da Mata Gonçalve!l, fur­
riel de exército. filho do sr. Arman­
do António Gonçalvea e de 8ua es­

po�a, sr." D. Aurélia Lopes da Mata
Gonçalves.
Paraninfaram o acto, por paJte

I

da noiva, o 8r. J08é Júlio Parra e

a sr.a D. SU8cte Diniz ,Lopes Mar,

Inc:ontram-se à vend. n.

Necrologia

Ourivesaria Mansinho
T'AVIRA

José Guerreiro Júnior

Na madrugada de 22 do
corrente, faleceu subitamente,
na sua r�sidência, no sitio da
Cumeada - Conceição de Ta­
vira, o sr, José Guerreiro Jú­
nior, de 55 anos de idade,
proprietário, natural dé Ca­
cela.
O falecido deixa viúva 8.

/ Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
áarantindo que os seu. preços não oferecem'con­
ironto com os de outra casa� em virtude das-suas
compras serem efectuadas em copdições vantajosas.



Pela Cidade
Chw Ihplilmlda - Espectá­

culos da Semana:
Hoje apresenta em espectá­

culo para maiores de 12 anos,

o célebre actor George l<a't
numa extraordinária e sensa­

cional aventura no! mais
sinistros «bas-fonds» de Argel,

.

tendo a seu lado as famosas
vedetas Gianna Maria Canale
e Irene Papas 1).0 filme alta­
m en-te emocionahte Drama no

Cesbeb, Nurna zena nevrájgr­
ca do Mundo, homens em luta
pelo ouro, pelo amor e pelo po­
der. 1)0 programa faz parte o

.

documenrácio de grande me­

tragem. A Gloriosa Viagem ao

Brasil onde focam slgutis« con­
tecimentos ocorridos em São
Salvador, Rio de Janeiro, Belo
Horizonte, São Paulo e Sanioso
Ouit,'ta-±eira, em espectánu ..

lo [)iUd m a io r es dé 17 anos,
um <suspense infernal, o úl ti­
mo grandF filme de Juliefl­
Duvivier. O m estre do «sus­

pense» cora -um elenco de
.gl'>inde dasse à frente do '11,91
fulguram dois dos mu íores
n o.rnes do cinema frfilncês Jel'!n
Gabin. Daniéle Delorme. Um
Caso Diabólico, o acon tecime n­
to apaixonante da tem Dorada.
Um história diabólica que nos

prende. Porque é uma. história
de amor, de intrigf:l, de casti·

go.
.

Sábado, �m espectácub pHa
maiores de 1.7 finos, um, fIlme
da orgnnização l<ank: A mais
subli�e história: de amor que
() cinema n.os deu. Regresso
il Ma.lásia, com ViTgínia Ma­
ckenna. Peter Finch são os

adlUirãveis intérpretes desta
obra que ficará para sempre
na história do cinema.

o

farmádél de serviço--Estã
de serviçG ,urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplício.

Indústria Tavirense

I.
de S, tanro Estêvão

O RÀNCHO Folclórico de
.

Santo Estêvão que tan­

tos êxitos tem obtido nas suas

deslocações per toda a parte,
mercê da boa vontade dos Seus

compon-entes, do auxílio da
Casa do Povo e da competen- \

te colaboração do seu ensaia­
dor Sr. Ventura

-

Fernandes·
�farques, atingiu no presente
momento o 1.0 luger das orga­
n izaçêes ,do seu género na

nossa província.
Tem pisado por diversas ve­

zes os palcos de. Lisboa e do
estrangeiro numa sucessão de
.. ssfne Íados êxitos.
IN o passado domingo, exi­

b iu-se com brilhantismo na

tradicional felita de Santa Ca'­
tarina , colhendo os fortes
aplausos da assistência.
No próximo día 29. d eslo­

car-se-á a CaceIa, afim de
abrilhantar as tradicionais fes­
tas de S. João da Degola.
No dia 31, lá vai de aba)a­

da a té à

s Amoreiras e no dia
9 de Sf'temhro, abrilh" n ta rá
a s festas em. hQrira ,de N .. , e­

n b.o re d� Sr� ú.Ic.
.l\qudes 12 aleg.r,-¡j pares _¡Ji'

garbosn,g rap .. zes e g'en tis ra­

P�Hjg!t>'l honram com 8 graça
dos seus can.ta res e o rirmo dos
s e u s ba ila slos o foldore uJ­
garvio.

A�9 rad ec': imen ter
À far.<l.ílil1 de Marian&- Fer­

nandes Bandeire•. , fUi impos.,i­
bilida(L� de o poder fazer dire,:�
t&mente e desejando evita1"

qualquer melinire. V�'fll, por

meio, ¡¡¡gra,iecer muito reco­

nhec,dan(ente a lodas; as pes­

soas-que, directa ou- indirecta­
mente, lhe manifestaram o seu

pesar pelo Jalecimento de Sua

saudosa mãe sogra e avó.

£mpreg�.das
Precisam-se para restauran­

te-ba r-marisqueira, apresen­
táveis, novas e correctas. en·
viando foto. Resposta à Rua
Cândido dos Reis. 69 --:Fi­
gueira da Foz.

rrm

Fabricação garantida com' excelente) matéri� prima. E�ec\ltam­
-se em todas as cores e mod�los. Os mos::ucos prefendos Pl'l-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos' de marmorite, pedras para balcão, lava­
-louças, tubos em dmento, etc,,- PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos direCtamente à

Fábrica de osaicos Leão
-' ,

Rua da Porta Noya, 7 - Telefone 110-TflVI�tI
Preferir os raD�i¡cní LEAD é [outribuir para o pr,ogresso' de TAVIRA

srE

?3 • *=rffi'""!!r- iM h ie�,4 itA.

Fábricas de moagem de
farinha' ��poada e ramas

Uma maquinc:lria cnmp¡r.�t(j a)iuia
a urn escrupuloso hbr.!cn f1;iXl:1iJ
,com que os prndut()A das Hl!!'ic::�,

A . P I� C E� C: O
.tenham a consagração do

público que os consome.

TELEfONE,13 .. APaRTADO 13

o .ALG�A�V�ío
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Continuação da 1." página

Falon depois o sr. Major
Rogério Cansado, que "agra­
deceu as palavras encom ié st i­
cas que lhe foram dirigidas,
salientando que, como ,ta .,i­
rerise e amigo da sua. -sua ter­
ra, gosta'ria de ver cada vez

melhor apetrechada: a corpo­

ração de Tavira: porém, se

- algo de proveitoso .ela . tem

obtido' dos p�aeres 'su'perio-res.
não se deve só à sua interfe­
rência, mas muito especial­
me-n te à dosr. Tenent�-Coro­
nel Ribeiro Vía.na, ilustre io&­
pecto r de incêndios da zona

sul e comanelan te dos Sapa-

Um aspecto dos exercicios

ID

dores Bombeiros de Lisboa, a
quem as corporações de bom­
beiros do País muito deve:r;n.
Agradeceu também a sim­

pática e_ significativa manifes­
tação q'lle lhe fora feita e as

palavras de homenagem que
teceram a seu pai como, antigo
comandante dos Bombeiros de
Tavira. As suas palav'ras fo.
r�m coroadas pelos qut'ntes
aplausos da assistência.
Para encerrar a pequena

cerhnónia falo� o sr. Capitão
Jorte Ribeiro que afirmou a

sua satisfação pela reorgani�
zação da corporação. na qual
a Câmara colaborou dentro
das suas possibilid¡;¡.des, con­

gratulando-se com a presença
do sr. ,Major de Engenharia
Rogério Cansado. De1;Jois de
agradecer a homenagem que a

corporação lhe prestara pediu
aos bombeiros que tivessem'
muito éuidado com o material
Clue estava à sua guarda, pois
só deste modo seria possível
'caminhar-se para o progresso.

Entre aplausos terminou es­

ta festa, comemorativa do «Dia
do Bombeiro»; em Tavira.
Em seguida foi servido um

copo de água na secretaria da
corporação, a que assistiram
todos os convidados e bombei­
l'OS, durante o qual se troea­

um as mais agradáveis, im­
pressões !lobre aqueJe orga­
nismo.
Resta-nos agradecer a gen.-

'·(j"zrTILHA

NAl ORLA
L

DA..:PRAIA.'..
Li algures, ou sonhei,
Que um certo Decreto-Lei,
Publicado nOS jornais.
Proibe [atoede banho
De reduzido 'tamanho ...

,

o. tais fatos imoraie,
./-

Se eu sonhei, então 'stá cerio,
Não devo armar em esperto,
Viste que me fica mal

, Criticar o qõsto e llSO

Desses fatos cujo abuso
Prejudicam a sã moral I

, �. �
I ',�

Mas se.zrczzso não sonhei,
Um bom crítico serei,
A bem da moralidade :
_j_ Já que II Lei se fe,z' ouotr, "

Pois quese taça cumprir,
Que se imponha a autoridade T

Pois manda a boa decência,
Que se acorde a consciência,
Que a coisa não é contusa:
- Para se encontrar a cura,
Dar remédio a tal loucura,
Basta; apent¡ll}, uma bluea ...

Isto quando Be passeia. '.:
Ou se briuca sobre a areia.
I Porque lá dentro do mal'. .-.

Podem os [ato« de 'banho
Encolher ... lião ter tamanhtJ,"
Que não llOS fazem corÓI' f'. ��;' ê

Jo-t••sselle­
Praia da Rocha, 14, 8-�5'1.

"
.'

t

':--1 C�roà{A�¡�BV�y¡�,� 'Real
� ,Jom!ille'o¡(JlôJs;miDlltlí�'J: -

J"," .......-- �. �

do (st:é}d,Q ,lNovo•
<, ,,'..

. A Câmara J�u.'liicipi1 de
Vila J?eal de San.t�l An,tónio•.
(PQr¡.prop.<>st� do�s�u, '.',iiu'trepresiderrte, n.·, ,;1o.i -<Vieter
Adragão, homen�¡eou dois
ministro. do Estada Novo, o
faleddo:(E1'lá 'Ed:uardo Pacheco
dando o seu nome a uma!' das
'"árt�#as daquela\vif�, �,<f£ng.
Ara.ntes -e Oliv:eira; .. ilu'stre
Ministro, dascObr.a:s Públicas,
conferindo-Ihe o. títule- de � ei­
dadão honorário de ceneelho
e oferecendo-lhe uma medalha
'de Quro Com as arma. da Vila,
prova de gratidão, digna:' de
reglsto..

' -, .-

,�
..,.

l'
, T

n Arrenda-I'.-
.... ...... .,. .

. ,'oJ: '

Um- terrene ae íemear ·clé
.e�uêíro "e 'uáadio. "�:'-

,Qqem pretender dirifa-Á a

José JoaClqim R.esa •. Sitio -da
Piaia - Conceiçio de Tavira.

_., .. -�--, .. -

-" --�-

, l\rr(Znda-s�
• J " ' ,,') \f

t '! X� " ' •. J :;SI

Uma pl;ppriedaxl:e de it.ira'
de semear, de sequesro-e- téáw­
díp" com díverso arvoredo, no­
ra· éom motos -e .t:.,a' de' Ifa'bí;."
t&(:;-o.·

.

",. "'.1

Quem pretender dirija-.e a

Fr�ndsco de Mendonça Pa­
�heco, Rua da Po'rta:·Nova', 14
-Tavira.

r .� ( ,

• J

, 11 " 1·.� I, l·
�

• Jl -\ ".

Mocidà,de' ,Portugues'q" .

1[" [urso de [amaadautu .e [¡stilo
, .'

,

Pax� encerramúitd >êh/ �í?.�
Curso de Comandantes' de
Ci:iStdo, que está a funcionar ......

ne$ta cid:ade até 31 de Àgosto.
na Escola de 'Pesca, seguiram
todos os filiados e instrutores
para Monte Gordo, onde esta-·
rão acampados no pinha), at�
hoje.

.

No referido acampamento
serão executados os e¥rcícios
finais. "

. tileza do con.vite que nos f6i
endereçado e deseja.r as maio­
res prosperidades ao humani­
t4rio organismo e feHcitar DS

homens que têm dado o seu

contributo para 'lue ele possa
continuar a figurar como um

dos melhores da provincia.

Vendem-s� �,'

;, � "� "�',' _í l ,

2 Prop�ieda:des, de· sequeirol i
com aD;l,en;doeiras. figueiras.
alfarro�eÍ!ras . e oHveiras, no'.'
sítio do Brejo., ',<' f "í'�'

Tratar com Joaquim Gago
sitio do Fun.do. Amaro Gon;..
çalv�8... '_ �, ...... ,

, \" '{ J _,.

Proprieda�e, ...

. ¡.
_" �,

.

::� ;.; t.;; �

Pectuena, de sequeiro.
,/ Ven de-se - Nesta Redacção
se informa.

.

MASCULINO
:: �:

" -,� ..

ii,lIA V I R A
.¡:. "\-�-

.

LAl�xá n.o 1196)
......� ..........-"--�

rnsino Primário (I:, 2'-, 3 .. e"4.a classes)
Pidmissão aos liceus

rilsino lice�1 J1.0 e 2.° ,ciclos)

Recebem-se inscrições até 12 de Setembro; depois
dessa data as matrículas estão sujeitas a ,muIJa.

A Directora e Proprietária

Madete Mercês de Oliveira Bomba
___ (Licencia4a-em-fHol-(Jgi1íÚermâmca)'

SEXO

AI3,mt�s no AIGarv«2,:' ..

t\(jROI�lI�Cl\NIC� T}\VI�('r'1Sr:, t. ...
Rua da Liberdad@, n.· 80 - Telefone 183 - TAVŒA


